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Já no artigo anteceden­
te dissemos que a politica 
nacional atravessa uma das 
suas fazes mais ciíticas. 
Nunca prevíramos mesmo 
■que o partido republicana 
se cindisse em grupos que. 
em vez de se deixarem 
guiar por principios, são di­
rigidos por homens. Quem 
nos diria que, implantada a 
Republica, haviamos de as­
sistir a uma lucta vergo­
nhosa entre politicos que 
na véspera se davam as 
mãos para combaterem a 
monarquia! Nem mesmo 
depois de conhecermos al­
guma coisa a historia das 
revoluções pensáramos em 
que se poderia dar um se­
melhante estado de coisas.

E' que nós estavamos 
costumados a vêr uma u- 
nião tão grande entre os 
republicanos portuguezes 
que não podíamos supôr 
que os odios pessoais vies­
sem depois a prevdecer 
sobre os principios a seguir. 
Foi mesmo essa extraordi­
naria união que fez chamar- 
se ao partido republicano 
portuguez o mais bem or- 
ganisado partido da Euro­
pa. Os homens curvavam- 
se respeitosamente perante 
a vontade nacional, expres­
sa pelas maiorias nos con­
gressos do Partido.

Era de esperar que se 
não formassem grupos de- 
pois que a Republica fosse 
implantada? Não, decerto. 
Os modos de vêr são dife­
rentes e os processos a se­
guir são tantos quantos os 
^odos de vêr. O que, po­
rém, tambem não era de 
esperar era que ultra-con- 
servadores se ligassem a 
radicais e vice-vçrsa, unica 
e Simplesmente para da- 
!em batalha a alguem cu­
jos principios são os mais 
democráticos. Entendemos 
nós que as coisas se não 
devem tratar assim. Aqui, 
['esta bella terra de repu- 

iicanos, temos nós assisti- 
d°_a factos que, se nos não 
deixam humilhados, nos 
kzcm, porém, pensar que

o animal-homem de tudo 
’é capaz neste mundo. A 
calúmnia, a difamação, a 
injúria entraram já no cam­
po da politica. Difamam-se 
homens só porque não são 
nossos partidários, calum- 
niam-se pessoas que nos 
deviam merecer toda a 
consideração, injuriam-se 
correligionários que, não 
tendo nunca trahido a sua 
palavra, têem. no erntanto,
o grave defeito de seguir 
principios diferentes dos 
nossos As manchas come­
çam assim a cobrir a vida 
duma pessoa numa pr> - 
gressão crescente ao afas­
tamento que tem do nosso 
modo de vêr.

E de tudo isto que resul­
ta? A intranquilidade da vi­
da politica nacional. Não 
se aproveita absolutamen­
te nada com essas guerras 
constantes. O desanimo 
começa a invadir os mais 
exaltados e Portugal culpa 
nenhuma tem da ruindade 
dos homens.

A multidão que sempre 
tem dado provas de in­
consciente vai seguindo ata- 
balhoadamente estas ques­
tões e pronuncía-se por um 
ou por outro sem atender 
aos seus actos. Mais uma 
manifestação da sua incons­
ciência, esta que a multi­
dão devia evitar. Confor­
me um é mais simpático 
que outro, assim o povo o 
acompanha. Não repara 
mesmo, muitas vezes, que 
vai fazer mal a si mesmo e 
deixa-se arrastar por sim­
ples questões de ornamen­
to. Foi o que deu cabo da 
nação nos tempos lúgubres 
da monarquia. A multidão, 
qual criança, deixava-se im­
pelir pelo bafejo acalenta­
dor dalgumas promessas
e, sendo o regimen odiado, 
os seus defensores, no ern- 
tanto, adquiriam sempre 
maioria. Momentos de an­
gústia tinha ella em que re­
cuava perante as palavras 
prometedoras dos caciques. 
De nada servia, porém, es­
ta momentânea atitude. As 
eleições vinham e a monar­
quia vencia.

E’ bem de vêr que esta 
nossa referencia atinge ma­
is o sul que o norte de Por­
tugal. O norte, outras cir-

| cumstancias o obrigavam a
I proceder como sempre 
procedeu. Uma delias era 
a ignorancia em que vivia 
metida aquella região; e 
d'esta deriva, certamente, 
a influencia da igreja.

Para findarmos o artigo, 
diremos que é nossa opi­
nião que o povo genuína 
mente republicano se devia 
abster dos homens e sim­
plesmente seguir os princi­
pios que até aqui esse mes­
mo povo seguiu. Afaste­
mos de nós os defeitos que 
aponta vamos aos outros 
no tempo da oposição. Não 
se desconsideram uns nem 
outros; todos trabalharam 
pela Republica e, por isso, 
todos nos merecem simpa­
tia. Mas ha quem trahisse 
as suas afirmações anterio­
res. Calámos em nós esse 
procedimento e aguardá­
mos o dia em que a urna 
ha de falar. Assim mostra­
remos delicada e, ao mes­
mo tempo, altivamente, 
aos politicos qual nos agra­
dou mais. De resto. ,,  pa­
lavras leva-as o vento. E do 
que nós dizemos não se 
importam muito os politi-
COS.
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SáEB|>erfííS3.;ié« e Fosfato 
Tibonsaz

Aumenta de anno para 
anno em enorme progres­
são, o consumo dos super- 
fosfatos de cal, destinados 
quasi exclusivamente á cul­
tura do trigo.

Do Alemtejo estendeu» 
se por todo o paiz esta 
aplicação, sendo hoje bem 
largo no Norte como no 
Sul o mercado dos super- 
fosfatos.

As condições de aplica­
ção deste magnifico agen­
te de projuciivida.de esta­
beleceram-lhe um crédito 
seguro, dificilmente abala- 
vel pela concorrência de 
outros adubos fosfatados, 
como as Escorias Thomaz, 
que se-pretende impor co­
mo seu sucedâneo ou subs­
tituto. O facto real é que 
ambos estes adubos são 
magníBcos quando aplica­

dos nas condições que lhes 
são mais próprias, e que o 
commercio de um não de­
ve afrontar o mercado do 
outro, pois ambos são ne­
cessários, valiosos e econó­
micos.

O superfosfato tem con­
dições de emprego sem ri­
val no Alemtejo, sobretudo 
nos terrenos schistosos e 
quartzosos de natureza ar­
gilosa, cujo typo caracterís­
tico alemtejano é formado 
pelas terras gallegas. Nes­
tas o superfosfato produz 
colheitas magnificas, quan­
do não andam exgotadas 
por culturas successivas,
bastando-lhes tres ou ciua-i
tro annos de descanço pa­
ra renovar a ceára abun­
dante e lucrativa. Esta apli­
cação do adubo exclusiva­
mente fosfatadoé desacon­
selhada pela sciencia, mas 
os factos demonstram que 
a produetividade destas 
terras é de tal modo esti­
mulada pelo ácido fosfórico 
do superfosfato, que uma 
ceára abundante recom 
oensa quasi sempre a cora­
josa iniciativa do lavrador 
que não quiz semear o tri­
go sem o buan ou adubo 
artificial fosfatado.

Em algumas outras ter­
ras pobríssimas em ácido 
fosfórico, o desiquilibrio da 
sua composição deix.ou-lhe 
acumular algumas reservas 
de matérias azotadas,, po­
dendo empregar-se o su­
perfosfato em condições 
tanto ou mais vantajozas 
do que no Alemtejo, e as­
sim vai sucedendo, encon­
trando este precioso adu­
bo um mercado seguro no 
Douro e Traz-os-Montes. 
onde a cultura do trigo já 
é muito importante.

Na composição de fór­
mulas ae adubos comple­
tos, representa o superfos­
fato de cal um papel insu­
bstituível, ligando-se com 
quasi todos os outros adu­
bos artifieiaes e formando 
compostos hoje conhecidos 
por toda a parte e em to­
da a parte apreciados.

Os superfosfatos têem 
assim o seu campo de ação 
claramente determinado, e 
os seus créditos bem esta­
belecidos como adubo fos­
fatado por. excellencia.

Pretende-se impôr nal­
guns casos a substituição 
do superfosfato pelas Esco­
rias ou Fosfato Thomaz, e 
consignando esse facto só 
queremos chamar para el­
le a atenção do lavrador 
com a verdade com que 
sempre nos temos empe­
nhado nesta nossa vulga- 
nsação, e nas condições 
precisas da divisa desta fo­
lha.

Entendemos que o mun­
do é grande e o commer­
cio é livre, não nos associ­
ando a campanhas apaixo­
nadas de desvalorisação de. 
um género para fazer mer­
cado a outro. Para nós o 
superfosfato como o fosfa­
to Thomaz têem o. seu 
mercado, e julgámos erra­
da a sua aplicação na maio­
ria das terras de origem 
schistosa e q-uartzosa, ondfe
o acido fosfórico soluvel 
uos superfosfatos, e os ou­
tros elementos componen­
tes dos mesmos superÍOs- 
tatos têem o seu modo de 
ação bem definido pela 
sua eficacia e produetivida­
de que communicam ás 
terras.

Para o fosfato ou Esco­
rias Thomaz\ tambem. en­
tendemos que é um adubo 
sem rival nas aluviões fres­
cas do Norte* do paiz, no 
seio de regiões graníticas, 
onde a cal tanto escasseia, 
e que por este desiquilibrio 
têem acumulado nos seus 
prados ou lameiros uma 
enorme quantidade de re­
servas que a ação das Es­
corias ou fosfato Tliomaa. 
vão mobilisar, mudando d-e 
um momento para o outra 
a feição produotiva destas 
terras e tornandoras fe.ra- 
cissimas.

Em muitos outros casos», 
impôr esta substituição não. 
nos parece grande serviço 
prestado á lavoura, sendo 
preciso não confundir as 
vantagens de unia, aplica­
ção de cal que,, custa a 
4$ooo ou 6$ooo réis a to­
nelada, com a de um adu­
bo fosfatado que custa 
>3$. 100.ou 1,4^000 réis.

Quem empregou.os su- 
perfosfatos com vantagem 
e agora Ine sugiram a idéia
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u e  os s u b s t i t u i r ,  d e v e  c e r ­
c a r - s e  -de p r e c a u ç õ e s  pára 
p o d e r  b e m  i n t e r p r e t a r  o s  
- r e s u l t a d o s  d a s  s u a s  a d u b a * -  
•yões, e não ' f a r á  m a l  - s e  
c o m p a r a r  e n v t a i b õ e s  e s p e ­
ciaes a  ação d o s  s u o e r i o s -  
l a t o s ,  d o s  f o s f c i t o s  ' T h O m a Z ;  
■e d a  c a l  o r d i n a r i a .
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Tíirífliiis c a l ía íla

•' Às coisas do mimào são'aifitla 
assim. A pregoa-se a paz por to­
da a parte-, im mesmo quem se 
empènhe ern iévár o-proWerna do. 
pacifismo a bom éamiuho, mas' 
logo aparece qireín tente destruir 
-os "esforços ‘dos bem intenciona­
do®. E’ verdade qire, para a fe- 
solflçâo das questões 'intêriiacio 
nais, se tem 1-ánçâdo -mão de 
meios bastantes suaves. Tem-se 
prètfiiMdo'evitar -a Queil a o ma­
is poôsívêi. ToSas as 'náçSes da 
Europa têem, mais ou menos 
concordado em que os tempos 
modernos não são propicios para 
astenttUivascle ct>ntj'niáTa que a- , 
■corriparíhava os antigos chefes de 
Estado.

-A arbitragem Criou-^e e des- 
envoíveu-se -logo d’it'nva maneira 
extraordinaria. Foi ni-ta célebre, 
internaciónaliifía italiano quem 
mais procurou levar os povos a 
uma íntima união. Não nos ocor­
re agora o nome d’esse illustre: 
escritor que, se bem nos icnsirrá- 
tno's, ciíygoii -a ocm paí \fèiâ ‘-das 
cadeiras do poder tia peninsula 
do& Apeninos. Várias tentativas 
infrutíferas 'fora-m feitas ,pâíra -a'' 
primeira reunião das potências. 
.Conseguiu-se ella, finalmente, e 
cremos que sob os auspícios do 
govêrno holandex. A essa reunião; 
sê seguiram as várias convencoes 
dà Haia que na politica interna­
cional têem exercido bastante in­
fluencia.

-A-s p o tê n c ia s  e u ro p e ia s  c ria- 
fráSÊ&rSè ti ín a  s i tu a ç ã o  d e  re la ç õ e s  
ta l  q u e  n a d a  se  póde  fà z e r  iro je  
sem  a te n d e r  á s  p re s c r iç õ e s  da 
c o í te z ia  -e d a  p o li tic a  in te rn a c io ­
n a l.  E ’ ass im  q u e  u m a  g u e r r a ,  
p a r a  -ser d e c la ra d a , d ev e  s e r  co 
m o  que  a  u lt im a  n ctio  d a  p a r te  
d e  'quem  a  declara-.

•G.
{Co'r)tiriú;j}.

íL oinrncníarios $L M o ík ia s  
SísííscHdão s2í?ei«ssa!

Sabemos de fonte segura que 
em algumas associações foi pro­
posto que se não dessem delega­
dos para a reunião que a Junta 
Local do Livre-Pensamento con­
vocou para se organisai' uma 
glande commissão que angarie 
donativos para a compra #tim 
navio de guerra. Argumentam os 
proponentes -que, visto o Con­
gresso ter rejeitado as mtiltas 
aos conspiradores, propostas pelo 
dr, Affonso Costa, o govêrno que 
dispenda o qne fôr necessário.

Não achamos rasoave! esta 
maneira de pensar. Se é verdade 
qne o «blóco», e não o Congres­
so, rejeitou ss propostas do dr. 
Affonso Costa, não é menos ver­
dade tambem que este caso nao 
é politico. A Junta Local do Li­
vre-Pensamento tem em vista u- 
nica e simplesmente as necessi 
dades da Patria que é como 
quem diz as necessidades de to­
dos nós. Dos governos pouco nós 
devemos esperar e, visto elles na 
da fazerem, mostremòs-lhes, os 
que cá por baixo andámos, que

somos verdadeiros conhecedores 
dos nossos deveres.

Auxiliemos a Patria que nos 
auxiliámos a nós mesmos.
EâiscoSoS

E ’ como o jornal «A Republi­
ca» chama áquelles qne protes­
tam na Ma contra a politica do 
se'u director. Quando n’oiitrOs 
tempos os monárquicos assim -a- 
podavam os -manifestantes repu­
blicanos Ibgo os propagandistas 
todus acudiam em sua defeza di­
zendo -qae era a alma popular 
-qiro bramava contra o regimen. 
Quem nos diria que tão redo os 
republicanos usariam estes 'ter­
mos para -com -áquelles qne por 
unicos deíeiros têem o não serem 
tão illustrados Cofno-o ex-minis- 
tro visado e terem sède, fiauifà 
sede *de liberdade!

lís f íc V if í -«Ípj[)p‘cssí5
«•«mo se  f s la ?
E ’ o que conseguem todos os 

assinantes de «'0 Sterfógrafo Ilus­
trado» e •compradores de «A 
SíenogPâffa» (sem mestre) de Ma- 
•mfel-Joaquim da Costa, unico li 
vro que e-ziste n’este género, re­
visto e prefaciado por distintos 
professores de Taquigrafia e ta- 
quigrafos da Camara dos Senho 
res Deputados e Senado.

0  número 10 de «C Stenogra 
fo Ilustrador que temos presen 
te, insérè variados artigos de 
assunto técnico e contêm interes­
santes gravuras adquadas ao tex­
to.

À sessão «Correspondencia» — 
lições práticas de Portuguez, 
Francez -e Stenctgrafia conVm-úa 
a chamar Vivamente a ate'nçSo 
dos leitores, pela sua grande uti­
lidade.

A assinatura de «0 Stenógra- 
■fo Ilustrado» é apenas de 350 
réis por 6 mezes e «À Stênogrà- 
íia (sem mestre) de M. J. da 
Costa, custa somente 700 réis.

Dirigir á travessa do Pé de 
Ferro, 117, 2.°—Lisbôa.

PergsiiSEÍás Í!E«'cfeales
Qne politica terão os cida 

dâos que não aderirem á União 
Nacional Republicana?

— Por q-ue motivo as várias 
escolas d-e Aldegallega—não to­
das—deram feriado no «dia de 
todos os santos e de finados» a 
todos os alumnos, filhos de cató 
licos e não católicos?

—Para que terá servido a cé­
lebre biblioteca do Centro Repu­
blicano?

Porqtie nao mostrou ainda a 
direcção do Centro Republicano 
os resultados da sua administra 
'ção?

—Porque não viria a Aldegal­
lega fazer -a sua visita oficial o 
sr. governador civil do districto?

—Porque não manda a cama­
ra, por sua conta, tapar os fócos 
de i n f e c ç ã o  do largo do Laranjo 
e outros que por ahi ha?

— Qual a razão porque quasi 
todos os dias se come peixe pô­
dre n’esta villa?

ISão jíerceíseèís ...
Para continuar a série de ju ­

diarias da camara monarquica ás 
obras provenientes da estação dos 
caminhos de ferro, até agora a 
nossa edilidade está fazendo da 
estação á rua da Bella Vista uma 
nova rua em qne, parece, preten­
de encaixar-lhe todos os defeitos 
—para não haver nada que dizer.

E faz muito bem.
() sr. Francisco Serrano é que 

não está contente com a sorte 
que destinaram áquelle pedaço 
de terreno que de tão boa von 
tade déra.

E ’ que agora, para nao des­
manchar o que ha feito, é preci 
so ser assim: —torto.

Parece que não percebem!

'S'rafeal-feaá#res e patrões
Na passada segunda feira fo­

ram ao govêrno'civil do districto 
duas commissões de individuos 
d’esta villa: trabalhadores rurais
e.patrÕes. O tim constava apenas 
da apreciação da tabella tíe pre­
ços dos trabalhos feita pelo sr. 
Eueebio Leão o que, parece-, n- 
cou n a m e s m a a t. *-itd en do a que 
a unica 'conveniência da tabella 
é os tiabalhadores não-quererem 
estar na praça sujeitos -ás reso­
luções dos patrões que a mór 
parte das vezes veem farde e a 
-más horas'; -no 'mais julgámos es­
ta r  'bem visito tjue 'essa tabella 
foi aprovada por todos os patrões 
com as suas assinaturas. Tem 
irregular-idades, diâ-se agora. 
-Po'is 'qne se corrijam essas irre- 
gnlaridades cá dentro entre pa­
trões e trabaíhadOres e não se 
\ á nunca com queixinbâs para o 
govêrno civil que mais irritam 
este povo com ameaças de qu’e 
nàda servem, se nos lembrarmos 
que rio tempo da pôdre monar 
qtiia tiu’irca elle soube voltar as 
costas á guarda municipal se 
bem que vinha sempre com a 
especial recoiumendação de «dar 
,-p’i'a baixo».

Os Utfbalhadores é uma classe 
avisada, e decerto -Coficordarão 
com o que for justo e util para 
ambas as partes.

M;í3S»;«S i i .  Traíeí*o
Neg-edante de gado suino, ba 

tata e-TSsaccas ou em-caixas, adu­
bos quimicòs, carvão palha e ce- 
reaes.

Quem pretenderrealisâr algum 
negocio .-póde dirigir-se a Manuel 
Domingos Taneco-, rua Manuel 
José Nepomuceno, proximo á es­
tação dos C. de F .—Aldegallega.

Liquidam se contas todos os do­
mingos das 10 d-a ma&hâ ás 5 da 
tarde.
Ufiaa í5yís«

A’s administrações dos conce­
lhos foi recommendado superior­
mente tornar público que nenhum 
cidadão portuguez p'óde sàir do 
paiz sem que vá munido de sal 
vo-conducto que para isso re- 
quesitará nos governos civis.

Visitou-nos este novo collega. 
orgão republicano do circulo 38. 
de que é director politico o nos­
so amigo, sr. Gastâo Rodrigues.

Agradecendo, felicitâmol-o de- 
sejando-lhe longa e próspera 
existencia.
Associação operaria

Pelas 5 horas da tarde d ’hoje 
reune esta prestante associação 
de classes para tratar de assun- 
tos urgentes, sendo de toda a 
conveniencia que nenhum dos 
sens socios ali falte,
AáBBiSÍ

De primeira qualidade chegou 
á Loja do Frederico a primeira 
remessa que se vende a 220 réis 
o kilo.
«ÍBSjtfia iLocal <1» BJvre-

I®esEsaiiS5eaí!í«.
Por esta Junta foi enviado ao 

administrador do concelho de Al 
cochete, o seguinte officio:

Cidadão Administrador do con­
celho de Alcochete.—A Junta 
Local do Livre-Pensamento de 
Aldegallega chama a atenção de 
de V. Ex.a para o procedimento 
do padre do Samouco para com 
as instituições vigentes. Por in 
formações particulares é sabido 
que aquelle reverendo desrespei­
ta continuamente as leis da Re­
publica, chegando a mandar um 
subordinado seu, disfarçado, pe­
dir dinheiro a casa dos seus pseu- 
do-freguezes. O novo jornal «Ri­
batejo» formula graves acusações 
contra o mesmo religioso, como

V. Ex.a póde verificar pela lei­
tura do n.0 2 d’aquella folha. 
Tambem o cidadão Baptista Ri­
beiro, no congresso do Partido 
Republicano ultimamente reuni­
do, pediu providencias contra o 
visado padre.

Reconhecendo esta Junta que 
a estagnação intelectual de gran 
de parte—nma enorme maioria — 
do povo portuguez é devida á 
influencia do ciericalismo, cuja 
nefasta ação, muito especialmen­
te exercida desde D. João III, 
foi a causa da quasi ruína da 
nação portugueza, pede a V. Ex.a 
procure obstar aos prejuizos que, 
para  ̂ Republica, podem advir 
dos actos do referido súbdito de 
Roma.—Aldegallega do Ribatejo, 
31 de Outubro de 1911. — O Pre­
sidente da Junta, Manuel Pauli- 
no Gomes.
í¥‘ovO SSlreetorlo

Na passada segunda feira, na 
‘nltimâ sessão do Congresso do 
Partido Republicano, foi eleito o 
novo Directorio que flcoti assim 
composto:

Effectivos: Teofilo Bragâ, Ma­
galhães Lima, Pereira Osorio, 
Correia Barreto e Luiz Filipe da 
Mata.

Substitutos: Affonso de Lemos. 
Sebastião Peres Rodrigues, José 
Nunes da-Mata, José Pinheiro de 
Mello re Julio Fonseca.

Junta consultiva—Paulo José 
Falcão, Àniattdio GônOalVes, Ca- 
sirniro Freire, Jaime de Figuei­
redo, José Ferreira Gonçalves, 
Domingos Frias, José Francisco 
dos Santos, Queiroz Va« Gíiedes 
e Abel dê Sousa Saiirosa.

Jun’ta administrativa—Effeoti 
vos: Izidoro Pedro Cardoso, Joa 
quim Pessoa e Thomé de Barros 
Queiroz.

Substitutos: Antonio Alves de 
Matos, Maeario Ferreira e Do­
mingos Rodrigues Pablo.

Telegrammas de felicitação:
Para o Directorio — Aldegalle- 

ha, 31—Felicitam o novo Dire­
ctorio: José Cypriano Salgado 
Junior, José Pereira de Moura e 
José Augusto Saloio.

Para «O Mundo»—Aldegalle­
ga, 2 — Saudamos o novo Dire­
ctorio: Jacinto Augusto Tavares 
Ramalho., Aurélio João da Cruz 
e João Soares.
«Visia EB<íliísea»

E ’ o seguinte, o summarió do 
n.° 9 d^sta  bella publicação;

O incidente do R ocio= 0 não 
cumprimento de promessas e as 
campanhas de odio=±=Intrigas e 
calumnias entre republicanos= 
«Cautella com os gatunos!» e 
«L adrao ... de objectos»==Nem 
as criaturas mais obscuras esca 
pamsi=Um exemplo interessante 
=H istoria de «Um pretendente 
despeitado»=Conimentario à re 
união do congresso do partido re­
publicano.
1'giaa rec-Saasaadlo

Pedem-nos a publicação da se­
guinte reclamação feita á cama­
ra municipal d’este concelho, as- 
signada por 67 cidadãos morado­
res no sitio da Calçada, d ’esta 
villa:

Illustre Cidadão Presidente e 
mais vereadores da Camara Mu­
nicipal de Aldegallega.—Os abai­
xo assignados, munícipes e mo 
radores n’esta villa, mui respei 
tosamente vêem perante a Illus- 
tre Vereação pedir as providen 
cias necessarias para a hygiene 
dos moradores da mesma villa, e 
em especial para os moradores 
da rua da Boa Vista e Largo da 
Calçada e suas adjacentes, pelo 
motivo do fóco de infecção que 
se encontra no mesmo Largo da 
Calçada, pois que n’estes dias de 
calor não se póde suportar o fé­

tido que o mesmo fóco exhala, t  
mais consta nos'que o digníssimo 
sub delegadodesaudecondemno-tt 
o tal fóco.

N’estes termos os signatários 
esperam receber a devida justiça 
n’esta sua reclamação.

Aldegallega, :29 -de setembro 
de 1911. (Seguem as assignatn- 
fas).
E&czsjfeiâò

E ’ boje, pelas 8 horSs cia noi­
te, que. na séde do Sport 'Club' 
se realisa a reunião para a for­
mação dorna grande commresão 
angariadora de donativos para a 
compra d’um navio de guerra, 
cuja iniciativa n’esta villa sahin 
da Junta Local do Livre-Pensà- 
ínento.
CoBEÍereííela

Conforme noticiámos 'realisotl 
a distincta ■Commissão Adminis­
trativa do Grupo dos Cai-xeire-S 
d'esta villa, íva passada segunda 
feira, na sua séde, a segunda 
conferência da série de palestras 
instructivas qne a-li tenciona eiè- 
ctnar.

Abriu a sessão o presidente da 
Commissão Administrativa, sr, 
Constantino Amorim, !qne nome­
ou para a  presidencia o nosso ca­
marada de redacção, dr. Paulino 
Goiues, que por sita vez convi­
dou para o secretariarem a sr.4 
Carolina Amelia Manhosa, ope­
raria chacineirà-, e o sr. Theodo­
ro Teixeira, e em seguida de\t a 
palavra ao 'conferente, sr. Anto­
nio Pina e Santos, que dissertou 
sobre a educação do proletariado 
quê lhe valeu fartos e prolonga­
dos aplausos da numerosa assem­
bléia. U/.aram tambem da pala- 
vra os srs. Theodoro Teixeií-â 
que se Veferiu ao proletariado, e 
Constantino Amoriin que fez <1 
■apresentação d’um oficio da 'Jun­
ta Local do Livre-Pensanreri.to 
em que era convidada a  Commis­
são a dar delegados seus para 
fazer parte da commissão anga­
riadora de subsidios paf-a auxili­
ar a compra d ’«m navio de guer­
ra, nomeando para esse fim <oS 
srs. Sebastião da Gama -e Anto­
nio Emilio Cosmelli.

— -  --—• ——ta>— -W-—a>> .1 .... ■

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

Escriptorio provisorio, travessa
do Cais, -3, 1.'°— Aldegallega

ANNUNCIOS

^ . X s T N t J ^ C I O

(!» a jíísfoSieaipãí»)

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca, pelos autos 
de carta precatória para ar­
rematação, que correm pe­
lo cartorio do i.° officio, 
extrahida dos autos eiveis 
de execução em que é exe­
quente a Firma commer­
cial J. X. Brazil e executa­
do Vicente Ribeiro Andra' 
de Galvão, vão á praça, a 
porta do Tribunal desta 
comarca, n o  dia 19 de No­
vembro proximo, pelas i 1 
horas da manhã, para se­
rem vendidos por preço 
superior ao abaixo declara­
do, os seguintes prédios: 

Uma fazenda com posta  
de vinha, algma terra de 
semeadura, situada no Al£a



O D O M I N G O

de Sâo Sebastião, da fre­
guezia da Moita, no valor 
de 35õ$!oòo réis.

As benfeitorias existen­
tes numa fazenda sita no 
rnesmo sitio que se compõe 
de vinha, terra de semea­
dura, arvores de frueto, ca­
sa de habitação e arrecada­
ção no valor de t)0O$>ooo 
réis.

Sâo citados para a dita 
arrematação quaesquer 
crédores incertos nos ter­
m os e para os effeitos do 
n,° i.° do artigo 844 do có­
digo do processo civil.

Aldegallega, 19 de O u­
tubro de 191 í .
Verifiquei a exactidão:

O  JU IZ  DE D IR E IT O ,

Machado.
o  E S C R IV Á O ,

José M aria de Mendonça.

M E R C E A R I A

Trespassa-se, uma, em 
bom local, por motivo do 
dono não poder estar á 
testa.

Nesta redacção se diz.

CFIAPEUS — Fazem-se 
e transformam-se pelos fi­
gurinos. Frizam-se e la­
vam-se piumas.

Praça Agricola, 10— Al­
degallega.

Luz electrica
Previne-se todos os con- 

summidores de que podem 
fazer as suas reeiamaçõ $' 
no Escriptorio da Empreza, 
onde existe urn livro para 
tal íim.

A  Emprega.

CELLEIRO —  Aluga-se, 
na rua do Quartel. Trata- 
se com Francisco Relogio, 
nesta villa.

ARRENDA-SE

Casa com armação, bal­
cão e mais utensilios pró­
pria para mercearia. Es­
quina da Rua da Fábrica 
e Rua do Quartel

Trata-se com Francisco 
Relogio,nesta villa. 531

LUZ ELECTRICA

O STR A S
De primeira qualidade ha 

para vender na Fábrica de 
moaçrem de cortiça, aos 
Fornos da Cal do sr. ria- 
lho, Vende-se ás Juzias de 
20 e 3o réis e em grandes 
porções para qualquer 
ponto do paiz.

THEATRO Saião Recreio
IlíiáiíSiiíg©, «3 de Movessíf^o «le l U f  t

PULAR
2 S URPEEHENDEN TES SESSÕES 2

3 --ARTISTAS DE V A L O R -3
ALFREDO GASPAR que o p ú b lico  de A ld e g a lle g a  j á  po r 2 ve ze s a p la u d iu  Cotn frehe 

u n ico  que cre o u  uo o p a p e l d e f ^ & J S T A  ÇfSfsUJfsTQ»

Sl. d

L A T I R A  F E R R E I R A  ca n ço n e tista  e d u e ttis ta  d e m e re c im e n to  que na su a  ul 
t in ia  « to u rn ce »  p e la s  ilh a s  colheu  fa rto s  e m erecid o s a p la u so s, e a in d a

7 " T ' T — > / — 1 ~|— jVTT A A / —  ̂ í ...\  0 rouxinol humano tào q tieH d a de to d as as p ia
1 í  VJT JLjLhI 8 r \  j l jL  V_J téas, e p o s s u id o ra  d ’u m a vo?. d iv in a l e a quem

d e ce rto  o nosso p ú b lic o  v a i trib utarm os a p la u so s a q ue esta a rt is ta  tem j u s ,  g § f ^ S i A r § M  
M'*$êTà tÍQisTB cantando a V A Í S . i  » A  T lU V A  ALEftilSK! e algOBS dos scas 
admirareis feáos.

V

o «  I I H U !  E S P E C T Á C U L O S  S E I  P í l hCE DE NT ES l !  ,
A tten d e n d o  aos e n o rm e s e n c a rg o s  com que e sp e ctá cu lo s  de ta l ord em  a c a rre ta m  p a ra  a E m p re z a , 

com  re p e tiç ã o  pouco p r o v á v e l,  p re v in e -s e  o p ú b lic o  q ue ii]> ro v citc c s í»  aloláe.

C3ÉB /È&j SK» B3 ea
h; x T  , rt*, T l J j  .

ÇgjZm &2 È3 &2ÍÈ3 ESS33 i££32MÍWT3 BESSMF3NECI!
FITAS AiMMATOGBAPHICAS D E  S U C C E S S O  C E R T O ! !

O r i k m  Do e s p c c t à c i t í o

G R E G O R I O  G i U
Esta casa è a que actualmente, nesta terra faz ins­

tallações mais baratas, mais perfeita^ e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre­
gularidade que porventura possa acontecer na luz. O 
material empregado é de superior qualidade como se 
póde prosar pelo avantajado número de installações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre em expo­
sição todo o material para que o público o possa exa­
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vêjam os orçamentos desta casa.

R U A  DA P R A Ç A
A L D E G A L L E G A

1 8

540

B I B L I O T H E C A  d e  e d u c a c ã o  m o d e r n a

D irector— Ribeiro de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  DO P A R T O
Raras vezes  terá nppareeido em lingua portugueza um liv ro  tão suggés» 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons* 
titue o nòno voium e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata-se. de facto, de uma obra curiosissim a de investgaôão histórica, 
desde <is tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se fo r­
mou a letida d < virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os m v- 
tnos e em tod -s as religiões os grandes heroes ou os grar.des deuses ersrrt 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo dep'019 
00 p.:rto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d ’esse liv ro , de lim a erudição assombrosa e de uma encan­
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas*
< imento.s m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
re ífu m e  da fiôr do «iótus» bastava, por vezes, para fecundar'os flancos das 
V irte n s  que os deuses soberanos mais apeteciam ...

H i  nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá­
gico. outras de um delicioso sabôr rom ântico; outras ainda de uma obse*- 
cante fé relig io sa.. . E  todas ellaS. através dos tem pos, constituem Urrt ver­
dadeira historia mythológica e rel giosa. um estado súggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun.iantes. do culto das piantas, do culto dos raios e dos 
Ventos, do culto do Sol e da’s estrellas, do culto dos m ortos e do ctilto dos 
animaes.

E  nota cut-iosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris» 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Symphonia.
2 filas.
Le Penacho (cançoneta) A. Gas­

par.
Meus patrões, (cançoneta) L. 

Ferreira.
0  Padeiro e Varina (duetto).
2 tilas.
N Ú M E R O S  por V. Aço.

fiasíerrslSo S> kuskSssíos

2 iilas.
Polhando (cançoneta) A. Gas­

par.
A  espiga (cançoneta)  L. F e r­

reira.
0  fadista (duetto).

<tx.
Este programma póde 

ser alterado por qualquer motivo 
imprevisto

Volsstises pssblicados
í — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bosâí.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O . p o rA m o n .
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
IV  NÃO  C R E IO  EM D E U S , por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por 0 'O lbac e Relnach.
V i l — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r MichâUd

I ra ac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B úchnér. 

A caba de ap p afêe ê r o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , p o r Pierrô Saintyves.

BOJE pela 8 . â v e a  0 célebre 
duetto

LAURA FERREIRA foi a companheira do fadista 
no C S C C í C O  

li,l,ill,,,,ll!M!!iíl!l!ll!!lí!!li!í!!IIIÍ!irilni...i,,i.. .

i  ,a ás 7 horas e meia — 2 ,a ás g horas e meia

UMA PARA ALEGRES
OUTRA PARA PACATOS

Para maior cominodidade «So publico ha 
«Isias bilheteiras

PREÇOS
I D O

COSTUMÍ

P re io  de cada livro , em Portugal: bro chad o, 2O0 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo co fre io , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e o 
registo. Pedidos á « Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 00 
Chiado, 44 — L IS B O A .

C O M P A N H I A  F A B R I L  S I N G E R
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JO Á O  DA CRUZ, cobrador 

da casa í í » ( o ( 'H  C.a e concessionário em Potiu*  
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
--- O 0O ----

S jg ! ALDEGALLEGA f g g
<GW> «SJ



o  d o m i n g o

Relojoaria CRU,
30000—

relogios e objectos d’ou-

. Grande e completo sortimen­
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos, i

Executam-se todos os concei 
tos em
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e Je prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as­
sim todos os objectos vendidos 
n’esta casa se garantem S
A M O S .

57—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS—59 

-s49 A L D E G A L L E G A

TYPBGRAPHI
___

Esta casa acha-se devidamen­
te habilitada a executar com a 
mai 
ção 
n entes
lhetts de visita, parei e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, pro grani-

¥ % S M P f
í- .Vi . ' v ' .  -

BILH ETES

pariicipações diversas, c ir­
culares, livros, rarel commer- 
cial, rótulos rara expediente de 
farmácia, etc , e/c.

Impressões de htxo a côres, rt 
ow7'0 , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

YÍSITA
Em  cartão especai a 200, 3o ô , -/oo, 5 oo, 600 e 700 /•£«,• o cento.

Composição e impressão t»e jornaes cm íoDos os formatos para 0 que tem material sufi­
ciente e maquinas apropriadas

K .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 8

J O S É  S E Q U E I R A  J U M O R ,  F I L H O
-  CO M  -

m u m k  m  l a t q&rq
Esta casa encarrega-se de todas as obras que di­

zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma­
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin­
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

I — Rua da Bella Vista— Largo da Calçada, 21 
A L D E G A L L E G A

J O S É  D A  S I L V A  T H I M O T E Ô
elojoaria e Ourivesaria 

SEM RIVAL
573 *

O proprietário d’este estabelecimento roga á sun nume 
rosa freguezia a fineza de visitar a su;i relojoaria e ourives» 
ria onde se encontra um completo sorti .10 de relogios em 
prata e aço dos meiihores fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores por preços sem com petencia. Com pleto sortiao 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to­
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contiMtou uin 
official h<ib litado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os svstemas. gravura em to­
dos os géneios. concertos em ouro e prata. Fab nca qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisn qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im poríancias justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. 'l rabalhos para os coilegas, 20 °(0 de desconto.

Todos os írsfoíilfeos são g »r»»íidos
PO!1 E3EBÍ »II ISO

A L D E G A L L E G A
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A pubii­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal. R Diario de Noti­
cias, 93— L isbôa .

?#•

P i o c r p j w  VELIIO
Com escriptorio na rua 

João de Deus, n.° 78. En­
carrega-se de solicitar em 
todas as repartições da 
comarca e fóra d’ella, por 
preços muito diminutos.

..CIAL

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 , 70 E 71
(V ulgo, Praça Serpa P in to ).

— =  A L D E G A L L E G A  = —

A m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a m aisprom  
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram  sem custo. E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A L  (ao aicance de todos) por Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— 0  i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
c irr.cterisam as principaes enferm idad-s e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», taizes, foihas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
de vem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A
$ > w

Rua de S. Bento, 216-B
M $ M k

N O V O  M U N D O
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
Je mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2,$000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa. 
ss®®

BIBLIO THECA
aasp m  h s j ma ^  a
a-rm ! - a  ! v J i -  er»

hees ss ta# m E3 & B5i fia m

Popular e Illustrada

Edioão da casa ALFREDO DA- 
ViD,- Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36

ffiisèó ria  da ‘F íevd luçlie

fFrein&eza 
A p u b lic a ç ã o  m ais  b a ra ta  que até 

a g o ra  se tem  feito no p a iz !!

r é is  ca d a  vo lu m e  b ro ch a d o  
ré is  ca d a  v o lu m e  e n ­

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

Em DOIS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O ­
L U M E S  de 200 p á g in a s  em 8 .°, 
o ptim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ifica s  g r a v u r a s ,  que se 
rão os p rim e iro s  da BIBLIO 
TH EGA II1ST0RI0A.

CASA COii
q f i l s E B Í S T l A O L E À

Colossal sortimento Je fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante Ja casa das célebres machinas 
Je coser M E M O R I  I e das afamadas bicyclettes Clé- 
rnent, Grit~ner e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
Je 5oo réis e a prompto com grandes Jescontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.
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LISBOA" 532
Fabricação aperfeiçoada de chocolates puros. 
Variado sortimento de phantasias e Bombons. 
Cafés e chicorias.

AUMENTO DO  PO V O

1 0  R É I S ,  UM
Este saboroso alimento recommenda-se por ser 

económico e nutritivo devido á combinação de assucar, 
farinha, cacau com casca e canella.

10 RÉIS
© ASLSBOÇ® JIA E S  K C O X O SIB C ©  Bi S U IB S T A tfC IA I*

Cacau puro em pó e cacau em pó com assucar
Artigo especial d’esta casa, recommenda-se ás pes­

soas débeis, doentes e crianças por ser um produeto 
muito nutritivo, de fino paladar e de fácil digestão.

L A T A S  D E  io o  G R A M M A S  
PREÇOS: Cacau puro em pó. 120 réis; cacau em 

pó com assucar, i.a, 100 réis; 2 8 0  réis.
Todos estes artigos se acham á venda em Aldegal­

lega, nas principaes mercearias e outros estabelecimen­
tos.

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
Paia revenda dirigir os pedidos a Sousa Lima, 

nosso unico representante em Aldegallega.


